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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A saúde mental é um tema de 
destaque na sociedade atual, e tal é sua 
complexidade que a psicologia, de forma 
isolada, não é capaz de abrangê-la inteiramente. 
O ideal de saúde contemporâneo associado à 
integralidade do cuidado requer a elaboração 
de novas formas de trabalho, envolvendo a 
integração de diversas áreas do conhecimento e 
a colaboração em equipe no modelo conhecido 
por práticas interprofissionais. Neste contexto, 
sobressai-se a importância do aprendizado a 
respeito da interprofissionalidade na formação 
de estudantes da saúde, visando promover 
desde cedo este modo de atuação. Neste 
trabalho, será apresentada a experiência 
de estudantes de graduação da Psicologia, 
Engenharia e Fisioterapia em três atividades 
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ligadas ao Ensino Interprofissional, com os temas: “Saúde do Trabalhador”, “Atenção 
à População Rural” e “Visitas Domiciliares”, desenvolvidas em projetos de extensão 
da Universidade de São Paulo. Este estudo visa contribuir com as discussões acerca 
da interdisciplinaridade em saúde a partir da experiência vivenciada pelos estudantes, 
dialogando a prática com a teoria. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Interprofissional; Interdisciplinaridade; Saúde Coletiva; 
Saúde Mental

INTERDISCIPLINARY EDUCATION IN HEALTHCARE: THE DIALOGUE BETWEEN 

PSYCHOLOGY, ENGINEERING AND PHYSIOTHERAPY

ABSTRACT: Mental health is a hot topic in current society, and its complexity means that 
psychology, on its own, is not capable of encompassing it entirely. The contemporary 
ideal of health associated with the concept of integrality of care requires the elaboration 
of news means of acting, involving the integration of multiple fields of knowledge 
and team collaboration, in the form of interprofessional practices. In this context, the 
importance of interprofessional learning for students in health related courses stands 
out, as a mean to promote this way of acting early on. In this study, we present the 
experience of undergraduate Psychology, Engineering and Physiotherapy students, in 
three activities associated to Interprofessional Education, within the subjects of “Health 
at Work”, “Rural Population Care” and “Home Visit”, developed in extension projects 
of the University of São Paulo. This study aims to contribute to the discussion about 
interdisciplinarity in healthcare departing from the experience of students, connecting 
practice and theory work.
KEYWORDS: Interprofessional Education; Interdisciplinarity; Collective Health; Mental 
Health

1 | 	INTRODUÇÃO

Senhor Antônio é um homem na casa dos 60 anos, que veio para São Paulo 
após ter trabalhado a maior parte de sua vida na lavoura. Mora em território invadido, 
numa pequena casa de madeira com aposentos estreitos, sem saneamento básico 
ou distribuição de energia. Tem 5 filhos de seu casamento passado, mas não convive 
com eles em seu dia a dia, morando atualmente com sua irmã e seu cunhado, de 
quem é dependente. Além de sua família, não possui rede de apoio e se encontra 
em uma situação de profundo isolamento social, permanecendo em casa a maior 
parte do dia. Senhor Antônio apresenta dependência de bebida alcoólica, se sente 
rotineiramente muito desmotivado e se encontra em um quadro inicial de demência. 
Contou ter sofrido um episódio delirante alguns anos antes e relatou também ter tido 
pensamentos de morte recorrentes, confessando que se sentia desprezado pelo 
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cunhado, e diminuído e injustiçado pelo mundo, sem conseguir encontrar motivos 
para ter esperança. 

O caso do Senhor Antônio ilustra uma situação que, com variações apenas 
de conteúdo, é vivenciada por uma porção significativa da população brasileira 
vivencia, caracterizada por um alto grau de marginalização e desamparo. O 
sentimento de frustração e impotência é muito comum entre os profissionais da 
psicologia, quando se encontram com indivíduos em tais circunstâncias, marcadas 
por violência e vulnerabilidade, causadoras de um nível de sofrimento psíquico 
extremo. Nesses momentos, emerge a sensação de que nenhuma escuta ou apoio 
psicológico é capaz de dar contorno ao sofrimento daquela pessoa, já que tais 
práticas não podem remediar a injustiça e brutalidade vivida pelo outro. Diante de 
casos como esse, como é possível para o psicólogo promover o bem estar frente a 
tantos obstáculos na vida de uma pessoa?

A temática da saúde mental no Brasil tem recebido uma posição de destaque 
nas últimas décadas em resposta às mudanças no contexto sociopolítico e ao 
aumento da demanda pelo serviço. De acordo com o relatório da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), publicado em 2017, 11,5 milhões de brasileiros foram 
diagnosticados com depressão e 18,6 milhões com ansiedade, uma taxa muito 
elevada em comparação aos outros países da América Latina (RESENDE, 2018). 

A psicologia, como uma das áreas representantes da saúde mental, se fez mais 
presente a partir dessas demandas, porém, na sua maior parte, via atendimento 
clínico. Os psicólogos focaram na atuação de resoluções de conflitos pessoais e 
nos ajustamentos intrapsíquicos por meio de uma escuta não julgadora (MAZER; 
MELO-SILVA, 2010; REIS; GUARESCHI, 2010). No entanto, diversos estudos 
apontaram para o fato de que a prática psicoterapêutica, quando realizada de forma 
isolada, pode se mostrar insuficiente para promover mudanças e melhorias no 
bem-estar social, até porque os aspectos ambientais, biológicos e sociológicos são 
muitas vezes negligenciados nesses atendimentos (DAVI; DOMINGUEZ; ARAÚJO; 
FRANCO, 2016). A saúde precisa ser vista integralmente, pois a natureza humana 
é composta pela ligação dos aspectos psicológicos e fisiológicos: “A mente não 
existe enquanto uma entidade, e muito menos ainda uma entidade que se oponha 
ao corpo” (FULGENCIO, 2016).

Essa concepção de saúde traz à tona a necessidade de uma atuação ampliada 
da psicologia, para além da tradição individualizante e mecanicista restrita às clínicas 
e hospitais. O sofrimento psíquico do indivíduo não pode ser entendido em toda sua 
completude sem se levar em conta sua rotina, suas relações interpessoais, sua 
atuação no trabalho, sua classe social, raça e sexualidade, assim como, o espaço 
físico que ela ocupa e os diversos outros fatores que atuam no modo de ser de cada 
pessoa. O reconhecimento dessas dimensões da determinação social da saúde 
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do indivíduo, favorecidos por uma abordagem territorial no trabalho do psicólogo, 
possibilita adentrar aos contextos que envolvem o indivíduo e reconhecer aspectos 
que não são revelados nos discursos (DIMENSTEIN; SIQUEIRA; MACEDO; LEITE; 
DANTAS, 2017).

A interdisciplinaridade surge perante uma necessidade de complementação à 
psicoterapia, para trabalhar mais detalhadamente o sofrimento psíquico. Não é à toa 
que a integralidade se tornou um dos princípios orientadores dos serviços de saúde 
públicos brasileiros, baseados nas políticas do Sistema Único de Saúde (SUS), 
propondo uma interconexão das áreas do conhecimento baseadas na humanização, 
ética e responsabilidade social (DIAS; CARVALHO; LANDIM; CARNEIRO, 2018). A 
saúde integral pode ser entendida como o cuidado que considera todos os aspectos 
na vida de um indivíduo, desde os sinais clínicos, até a compreensão do território 
de onde ele vive, quais são suas dificuldades diárias, como se estrutura sua rede 
de apoio, enfim, tudo o que o envolve. Esse conceito vem se delineando como 
estratégia de saúde, uma vez que esta não envolve somente aspectos biológicos e 
sociais, mas também outros fatores de desenvolvimento do ser. ser. O objetivo deste 
trabalho é refletir sobre a interdisciplinaridade como uma proposta de promoção da 
saúde. Para alcançar esse objetivo, o capítulo se divide em três partes, a saber: a 
primeira discute o construto da interdisciplinaridade e sua relação com a saúde, a 
segunda apresenta três modelos interventivos interdisciplinares e na última parte 
apresentam-se considerações finais sobre a temática.

2 | 	INTERDISCIPLINARIDADE & SAÚDE

A prática integral em saúde mental requer um movimento de reconhecimento 
das limitações e potencialidades de cada profissão da saúde perante sua atuação 
individual, da familiarização em relação à sua posição em uma rede de atenção à 
saúde, e um esforço em direção à integração das diversas áreas de conhecimento, 
com a finalidade de contemplar cada pessoa em toda sua complexidade e assim 
promover o bem-estar da forma mais completa possível (CECCIM; FEUERWERKER, 
2004). 

A tendência à interprofissionalidade se mostra como uma reação ao processo 
de profissionalização, que causa a compartimentalização e repartição excessivas 
do conhecimento e das técnicas das profissões de saúde, erguendo diversas 
barreiras ao trabalho em grupo da equipe de cuidado. O processo de divergência 
das áreas é inevitável, decorrendo da especialização em virtude do aprofundamento 
da produção de conhecimento, porém suscita um movimento oposto de integração, 
impedindo que autonomia do profissional se sobreponha à saúde e à centralidade 
do paciente em seu processo de cuidado (FURTADO, 2009).
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O tema da Interprofissionalidade tem ganhado tração conforme se mostra 
que as práticas interprofissionais em saúde proporcionam aos pacientes diversos 
benefícios, dentre os quais se pode citar períodos de recuperação menor, menor 
número de complicações, menor tempo de hospitalização, menos morbidade, e maior 
satisfação dos pacientes em comparação às estratégias de cuidado tradicionais 
(KIM; RADLOFF; STOKES; LYSAGHT, 2019).

Sutter e seus colaboradores (2019) apontam que a prática interprofissional pode 
colaborar para aumentar o ânimo da equipe de saúde e diminuir o fardo percebido 
de se cuidar de pacientes com transtornos mentais na atenção primária. Os autores 
mostram que a introdução de uma equipe interdisciplinar de saúde mental para 
colaborar com os funcionários de um centro comunitário de saúde, promovendo 
a possibilidade dos profissionais de compartilhar suas emoções, compartilhar 
conhecimentos e dividir a carga de trabalho, possibilitando uma melhora significativa 
na vida de funcionários, pacientes e comunidade local.

  No entanto, a implementação do trabalho interprofissional também requer 
esforço por parte dos profissionais, para a criação de canais de comunicação e 
desenvolvimento de capacidade para se articular conhecimentos diferentes e visões 
conflitantes. Peduzzi e seus colaboradores (2009) diferenciam os modos de equipe 
aglutinação, que gera apenas uma justaposição das diferentes ações, dos modos 
de equipe integração, que promovem uma colaboração e articulação das funções 
tendo em vista um projeto assistencial comum. O trabalho interdisciplinar não se 
resume à mera aglutinação de profissionais de diferentes áreas, que trabalham de 
forma independente, sem diálogo ou trocas.

Desta forma, é necessário que a interprofissionalidade seja incentivada desde 
cedo: A OMS recomenda que a interprofissionalidade comece a ser trabalhada 
durante a formação dos profissionais (OMS, 2010), de forma que os estudantes 
possam se familiarizar com o conceito e começar a trabalhar as habilidades 
relativas à colaboração em paralelo com a aquisição de conhecimentos específicos 
de sua área. Marcussen e seus colaboradores (2019) mostram que um esforço 
para introduzir a temática da interprofissionalidade e cooperação entre as áreas 
do conhecimento através de aulas e oportunidades práticas de trabalho em 
equipe podem ter resultados positivos no aumento de nível de preparação para 
aprendizagem interprofissional e colaboração de equipe dos alunos em cursos 
relacionados à saúde mental.

Apresentamos a seguir o relato reflexivo de atividades vivenciadas pelos 
estudantes em projetos de extensão da Universidade de São Paulo. Os relatos 
revelam a experiência de intersecção de três áreas do conhecimento: a Psicologia, 
a Fisioterapia e a Engenharia, enquanto espaço de formação e construção dos 
conceitos da interprofissionalidade sendo postos em prática.
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3 | 	EXPERIÊNCIAS DE UNIVERSITÁRIOS NA PRÁTICA INTERDISCIPLINAR 

	 Nesta segunda parte do capítulo, apresentamos três projetos interventivos de 
caráter interdisciplinar, realizados através de atividades criadas e executadas por 
estudantes universitários durante a sua formação interprofissional. Juntamente com 
uma explicação breve da atividade, foram adicionados relatos sobre a experiência 
dos estudantes na participação do projeto, visando oferecer ao leitor uma visão da 
vivência no Ensino Interprofissional.

3.1	Saúde do Trabalhador

	 A Saúde do Trabalhador tem sido discutida e estudada por diversos 
especialistas nos últimos anos e tem se consolidado como preocupação de importante 
impacto social e econômico, uma vez que o absenteísmo decorrente de doenças 
relacionadas ao trabalho prejudicam a produção (ANDRADE; SOUZA; SIMÕES; 
ANDRADE, 2008) e os gastos com a saúde oneram o Estado e sobrecarregam o 
Sistema de Saúde.  

Os primeiros trabalhos científicos começaram com um esforço conjunto entre 
diversas áreas do conhecimento para otimizar a produção nas indústrias no final 
do século XIX e participaram desse processo engenheiros, antropólogos, médicos 
e psicólogos (DUL; WEERDMEESTER, 2012). A soma da constante insatisfação 
dos trabalhadores que exigiam melhores condições de trabalho e os resultados 
positivos da inserção de profissionais de saúde nas fábricas, juntamente com os 
avanços tecnológicos das máquinas levou à uma mudança do cenário e melhora da 
produtividade. Desse modo, institui-se a Ergonomia, ciência que estuda a relação 
do homem com o ambiente de trabalhado visando à segurança e à eficiência do 
mesmo, através de normas e portarias. 

Desde o início, a saúde ocupacional foi vista como um campo interprofissional 
com a colaboração de saberes biológicos, tecnológicos e sociais, e por este motivo 
diversos profissionais têm contribuído para entender e desenvolver tecnologias e 
conhecimentos que otimizem a produção sem prejudicar a saúde do trabalhador, 
que deve realizar sua tarefa com segurança (MINAYO-GOMEZ; THEDIM-COSTA, 
1997).

Uma experiência de trabalho interdisciplinar com o tema “Saúde do Trabalhador” 
foi compartilhada pelos alunos da Fisioterapia e Psicologia. Discutiu-se questões 
relacionadas ao trabalho, como a influência dos ruídos do meio e como eles são 
prejudiciais, o estresse psíquico decorrente das relações e pressões, o modo 
como os movimentos e as posturas sem uma preparação pode sobrecarregar os 
músculos e as articulações levando à dor, e a rede de apoio do trabalhador.  Nesse 
contexto, os alunos das diversas áreas contribuíram com seus olhares sobre o tema 
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e seus conhecimentos específicos. Foi desenvolvida, a partir disso, uma cartilha 
de orientações para evitar ou diminuir os riscos à saúde no ambiente de trabalho, 
além de listar os equipamentos de saúde e sociais que é de direito do trabalhador 
usufruir.  

Apesar dos cursos de Engenharia não terem participado desse projeto, 
discutimos o potencial que essa área teria para contribuir. Estudar questões relativas 
à ergonomia e segurança do trabalho, ou seja, a relação do corpo com as atividades 
da ocupação além de adaptações a serem feitas no ambiente são competências 
do engenheiro que se situam na interface desta área com a saúde do trabalhador. 
O cuidado com o corpo é fundamental para a garantia de um ambiente de trabalho 
confortável e agradável, além de prezar pelas boas relações de trabalho (SILVA; 
GRACINI; MELO; TAVARES; GERIBELLO; AMARANTE, 2019). De fato, muito já 
tem sido feito nesse campo, com adaptações de diversos equipamentos, além de 
legislações específicas. Porém os treinamentos e conversas com os trabalhadores 
continuam sendo essenciais na capacitação e formação destes profissionais quanto 
aos cuidados de sua saúde no ambiente de trabalho.

A seguir, serão apresentados os relatos dos estudantes.
“Colaborar com este projeto, como estudante de Fisioterapia, permitiu que 

eu pudesse ter uma visão mais integral do trabalhador e entender que quando um 
fisioterapeuta atende uma pessoa com queixas decorrentes do trabalho, muitos 
fatores, além das causas biológicas, contribuem para a dor que o indivíduo está 
sentindo. Considerar todos esses aspectos é importante para o prognóstico de 
melhora dessa pessoa e sucesso da terapia. Além da oportunidade de entender 
melhor os equipamentos sociais que sustentam a rede de apoio do trabalhador. 
A principal dificuldade vivenciada ao desenvolver essa atividade, foi achar um 
momento que pudéssemos nos reunir para conversar sobre o tema, pois nós 
estudantes, imersos no nosso cotidiano e nos nossos afazeres temos que dedicar 
um tempo extra para discutir com outras áreas suas visões sobre a mesma situação 
e isso não foi tão fácil” (Estudante de Fisioterapia, 22 anos, 2020). 

“Adentrar a uma perspectiva de saúde diferente da sua é muito desafiador, 
ainda mais quando você não é formado. Sinto que esta atividade interdisciplinar 
me proporcionou vários ensinamentos, afinal é necessário aprender um pouco 
da área do outro para conseguir dialogar. Trabalhar ao lado da fisioterapia foi 
fantástico! A participação dela foi essencial para eu conseguir entender melhor a 
complexidade do sofrimento que abarca o campo de trabalho. Percebi, ao longo de 
toda preparação, que a saúde mental e física está muito conectada. Por exemplo, 
uma pessoa que sente dor física também apresentará sofrimento psíquico e vice-
versa.   Deixo registrado aqui toda minha gratidão aos estudantes de fisioterapia 
envolvidos no projeto, vocês contribuíram muito na minha formação” (Estudante de 
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Psicologia, 23 anos, 2020).

3.2	Atenção à Zona Rural

	 Ao iniciar projetos e pesquisas na zona rural, percebe-se com frequência 
a desatualização e imprecisão dos dados em relação à população local e suas 
demandas. Muitas vezes a realidade e o contexto da zona rural não são contemplados 
com os dados quantitativos dos medidores socioeconômicos feitos para a zona 
urbana e aplicados de forma incoerente à essa realidade. Com isso, estudantes da 
Engenharia, Fisioterapia e Psicologia se reuniram para criar um questionário que 
propõe entrar em contato direto com a população, para conhecer sua realidade, 
buscar possíveis demandas para a gestão municipal e criar um ambiente de troca 
de experiências entre estudantes e os moradores, além de identificar dificuldades e 
contradições que não estejam claramente explicados (DUARTE, 2004; NOGUEIRA-
MARTINS; BÓGUS, 2004). 

Diversas pesquisas demonstram que mapear a zona rural do município, bem 
como georreferenciar as demandas das populações por bairros e áreas serve como 
ferramenta de comunicação para a população local, além dos governantes, além 
de facilitar o diagnóstico espacial acerca das necessidades que cada comunidade 
possui, como ferramenta de comunicação para a população local   (TEDESCO; 
SADE; CALIMAN, 2013; FERREIRA; CASTILHO-SALGADO; RIBEIRO, 2017). Além 
disso, tal prática de pesquisa já é amplamente difundida na vigilância em saúde 
ambiental, cuja organização é considerada parte integrante do SUS, que incorpora 
o território em sua dimensão biológica, cultural e social, como um campo fértil para 
análises e ações (BEZERRA, 2017). 

Desse modo, este projeto teve como objetivo entender quais são as demandas 
locais, esboçando suas possíveis causas, bem como maneiras em que as áreas 
que compõem a atividade, seja de forma direta com a população ou por meio de 
propostas desenvolvidas com a gestão municipal, fomentem a aproximação entre 
gestores e munícipes. É importante ressaltar que a questão ambiental influencia 
na saúde e no bem-estar da população rural e, por isso, deve-se considerar o 
saneamento e qualidade ambiental como um meio promotor da saúde. Através do 
conhecimento e diagnóstico em relação à contaminação do solo e corpos d’água é 
possível a criação de políticas públicas adequadas à realidade rural (HOLGADO-
SILVA; PADUA; CAMILO; DORNELES, 2014).

	 A seguir, serão apresentados os relatos dos estudantes.
“Participar dessa atividade e entrar em contato com a população rural me 

mostrou um lado humano da Engenharia. Quando pensamos na saúde e bem-estar 
da pessoa que está ali na minha frente me contando de seu cotidiano e respondendo 
nossas perguntas, a resposta para a questão ambiental e de saneamento se confunde 
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com o que se entende por saúde em sua definição conservadora. E isso acontece 
de uma forma que as propostas e diagnósticos se tornam muito mais condizentes 
com a realidade da comunidade que foi ouvida e compreendida. Trabalhar de forma 
interdisciplinar te coloca numa posição de constante debate e criação à medida que 
começamos a entender as intersecções e correlações entre as áreas e o quão rica 
essa zona cinzenta é - tanto para nós estudantes quanto para a população que está 
sendo observada de forma esférica” (Estudante de Engenharia, 22 anos, 2020). 

“As entrevistas na zona rural me fizeram entrar em contato com uma realidade 
muito diferente da que eu estava acostumado, me causou um certo choque e pude 
ver que nossa presença também trazia um estranhamento para a população. Em 
alguns momentos, nós éramos tratados com desconfiança, como espiões infiltrados 
naquela região, enquanto em outros éramos chamados para entrar e tomar café, como 
se fossemos velhos conhecidos da casa. A oportunidade de trabalhar em um grupo 
com várias áreas também foi muito enriquecedora, me trazendo visões diferentes 
que nunca haviam me ocorrido: a influência das construções e infraestrutura no dia a 
dia e bem estar da pessoa, a acessibilidade na presença ou ausência de transporte, 
a questão geográfica e social do espaço, em uma zona tratada como uma periferia 
em relação à cidade. Foi um vislumbre de como tudo está conectado, como a saúde 
não é uma caixinha fechada e bem definida” (Estudante de Psicologia, 26 anos, 
2020).

3.3	Visita Domiciliar

	 As visitas domiciliares possuem um papel fundamental no sistema de saúde. 
Com o objetivo primário de garantir o direito de acesso à saúde, pode produzir ainda 
a melhoria objetiva de indicadores de saúde, da percepção individual de satisfação 
para com seu próprio estado de saúde, de familiares e da comunidade a que se 
pertence (BARROS; SOUSA, 2016).

Em um país plural e multifacetado, cada domicílio e cidadão são únicos, de 
forma que cuidar de pacientes em diferentes faixas etárias, cada um com suas 
características e dinâmicas própria requer cuidados a fim de garantir o modelo de 
atenção à saúde preconizado pelo SUS, sendo a visita domiciliar um eixo transversal 
que passa pela universalidade, integralidade e equidade. A visita domiciliar é uma 
estratégia que permite criar espaços de intersubjetividade, através dos quais 
acontecem falas, escutas e interpretações. Estes são momentos de cumplicidade 
nos quais pode haver a responsabilização em torno dos problemas que serão 
enfrentados (LOPES, SAUPE, MASSAROLI, 2008). 

As visitas domiciliares incluem, em muitos casos, por consequência, um 
cuidado ao olhar a família que circunda e ajuda o paciente domiciliado a realizar 
suas tarefas básicas do dia a dia, a família detém o papel significativo junto ao 
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processo de cuidado e cura do paciente. O papel do psicólogo visa ter um olhar 
diferenciado que viabilize, dentre contextos familiares tão complexos, criação de 
uma autonomia que possibilite autogestionar, com seus próprios recursos, suas 
principais dificuldades (ROCHA; CONS; BARCINSKI; PAIVA; PIZZINATO, 2017). 

A autonomia é um ponto interessante na formação de novas maneiras de se 
discutir saúde, e sendo assim, a construção multidisciplinar que viabilize a formação 
de um ser autônomo pode ser uma maneira de se construir saúde. Indisposições 
físicas, má alimentação, limitações estruturais da casa podem acarretar na própria 
limitação do indivíduo, e no caso da visita domiciliar a importância de um trabalho 
da equipe interdisciplinar.

A exemplo disso, além de também poder elencar uma possível atuação das 
áreas da psicologia, engenharia e fisioterapia nas visitas domiciliares multidisciplinar, 
há um caso experienciado dentro do projeto de uma faculdade pública por seus 
estudantes. Um homem, de 26 anos, nascera com hidrocefalia congênita, e desde 
então, o cuidado deste filho recaia sobre os cuidados totais da mãe. A acessibilidade 
da casa também a dificultava muito, com degraus logo na entrada de sua casa, 
impossibilitava a passagem de qualquer cadeira de rodas, e sem o filho poder sair 
de casa, a mãe, consequentemente, se mantinha também. Um quadro de mãe e 
filho em isolamento social, a mãe se colocava sempre em segunda prioridade frente 
às necessidades do filho. A psicologia trabalha, conjuntamente com a fisioterapia, 
a importância dessa questão do autocuidado, e como é fundamental para uma boa 
condição de vida não só para ela como para o filho também. Quanto a discussão 
da acessibilidade da casa, a engenharia poderia atuar na garantia do direito para 
essa mãe e filho, mostrando significativos detalhes para a saúde mental e cuidado 
de todos.

A visão do engenheiro foi fundamental, pois devido à falta de assistência 
técnica, as intervenções construtivas eram feitas com base em experiências 
passadas da família. Faltava ali orientação quanto às questões projetivas, o que 
é assegurado pela Lei 11.888, 2008, que garante às famílias de baixa renda 
assistência técnica pública e gratuita para o projeto e a construção de habitação de 
interesse social. Já amplamente difundida no país desde sua promulgação, vários 
casos de municípios, como Teófilo Otoni (MG), adotam medidas segundo a Lei 
que asseguravam a sociabilidade entre as pessoas pelo planejamento de mutirões 
sociais autogeridos, em que os próprios moradores sob a orientação e supervisão 
técnica, realizam as obras necessárias às residências dos acobertados por esta lei 
(ALMEIDA, 2018). Após recomendações de rampas e tamanhos limites de degraus 
visando a ergonomia e redução dos esforços do paciente, possivelmente haja maior 
integração dela com os vizinhos, dada a maior facilidade de deslocamentos dentro 
e ao redor de sua residência.
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A seguir, serão apresentados os relatos dos estudantes.
“A experiência foi excelente dada a maneira interdisciplinar conduzida 

nas visitas domiciliares. Em um caso, a visita à casa de um senhor que possuía 
dificuldade de locomoção e de socialização com os vizinhos do bairro, devido a seu 
isolamento por conta de questões ortopédicas, pode ser discutido em conversas 
nas quais o paciente falou sobre seus problemas de maneira indistinta aos diversos 
profissionais da saúde, gerando muita liberdade ao longo do atendimento para, ao 
final, cada área fazer suas intervenções e recomendações necessárias” (Estudante 
de Engenharia, 20 anos, 2020)

“Realizar a visita domiciliar me proporcionou um dos momentos que realmente 
me senti integrado à rede que compõe os equipamentos do SUS, a integralidade, 
equidade e igualdade foram realmente sentidos nessa atividade. Visitando um caso 
de uma mãe que construiu sua vida para cuidar do filho, congênito de hidrocefalia, 
fazia e deixava de fazer tudo em prol dele em suas mais simples dependências. 
As visitas então recaiam, não só sobre um cuidado com o filho, que apesar de 
ser acometido por uma grave doença vivia bem graças aos cuidados impecáveis 
da mãe, mas como também uma escuta a essa mãe que sofria tanto as dores do 
filho quanto com as suas próprias. A visita domiciliar é um espaço de cuidado e 
construção de maior autonomia de seus indivíduos” (Estudante de Psicologia, 22 
anos, 2020).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 A saúde integral é potencializada quando se dá o trabalho interprofissional 
das áreas envolvidas, quando os profissionais discutem juntos a saúde do usuário, 
promovendo a colaboração do mesmo em seu processo de saúde-doença. Desse 
modo, as chances de alcançar um objetivo em comum e consequentemente ter maior 
êxito no tratamento, são consideravelmente ampliadas. Este trabalho teve como 
objetivo principal ampliar a discussão sobre a importância da interdisciplinaridade, 
não só na prática profissional, mas também na formação dos estudantes.

	 Conforme os parágrafos aqui apresentados, os estudantes envolvidos nos 
projetos interdisciplinares relataram a experiência vivenciada como uma oportunidade 
excepcional de construírem conhecimento, elaborarem novas perguntas, entrarem 
em contato com a realidade dos atendimentos e das experiências que os projetos 
lhes propuseram. Porém, foi o contato com os colegas de outros cursos, ou seja, 
foi a oportunidade da troca de pontos de vista que tornou a experiência ainda mais 
rica, proporcionando de fato a possibilidade para os estudantes de ampliarem a 
sua visão sobre a situação vivenciada, a possibilidade de aprender com o colega, 
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a percepção de que a saúde é fruto de um multifatoriedade de condições e que, a 
segmentação do tratamento e a desconsideração de todos os aspectos envolvidos no 
adoecimento, pode ser desencadeadora de maiores dificuldades para os pacientes 
e menos sucesso por parte dos profissionais envolvidos. Sugere-se que futuros 
trabalhos deem a continuidade na temática, uma vez que a prática interdisciplinar 
do estudante universitário ainda está em processo de se estabelecer como base 
na formação dos alunos de graduação, sendo esta uma grande oportunidade para 
tornarmos o ensino mais completo e humanizado.
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